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Multinacional compra a Centralsul
Empresa de assessórios automotivos de Arroio do 

Meio agora faz parte da Energizer Holding, dos EUA.

Expovale está confi rmada para 2024
Acil e governo de Lajeado decidiram manter uma das 

principais feiras do Vale. Programação será em novembro. 

APOIO AO SETOR PRODUTIVO

Medidas de socorro 
saem um mês depois

NENHUMA   CASA
ENTREGUE NO VALE

Da inundação de setembro até a histórica de maio, foram prometidas mais de 1,6 mil moradias pelos governos federal e do Estado. Nenhuma 
família recebeu a casa dos governos. Das concluídas, apenas 28 provisórias, em Arroio do Meio, instaladas a partir de parceria.

HABITAÇÃO SOCIAL 
PÁ G I N A S  |   8  e  9

As três linhas com juros que vão de 1% até 6% 
para negócios de todos os portes começam a ser 
oferecidas pelos bancos a partir de segunda-fei-
ra. Representantes do setor produtivo destacam 

importância da medida. Por outro lado, afi rmam 
que o recurso é insufi ciente frente ao tamanho das 
perdas. Ministro Paulo Pimenta afi rma que essa é a 
primeira etapa e mais verba pode ser liberada.

Crédito de R$ 15 bilhões visa mitigar prejuízos das empresas gaúchas 

PÁ G I N A S  |  6 e 7

REGIÃO ALTA

Logística 
travada desafia 
municípios

N E S TA  E D I Ç Ã O

AJUDA DE TODO O PAÍS

Desastre 
mobiliza 
voluntários
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FILIPE FALEIRO

grupoahora.net.br
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Expovale 
confirmada: 

uma grande notícia! - Resiliência ou teimosia? Fato é que o governo de Estrela publicou 
nesta semana dois extratos de contrato da Empresa Pública de 
Logística Estrela (E-log) para a compra de móveis à entidade. 
Mas vamos combinar. Diante da destruição do porto e do aeródro-
mo, a empresa já não faz mais tanto sentido na ordem do dia. In-
clusive o gestor municipal já expressou a intenção de extingui-la. 

- Um card pra lá de mal feito circula nas redes sociais e insinua que o 
Secretário de Segurança de Lajeado, Paulo Locatelli, foi escolhido 
para ser o pré-candidato a vice-prefeito ao lado da atual vice-prefei-
ta, Gláucia Schumacher (PP). Fato é. Se há qualquer possibilidade, 
Locatelli – que rechaça a possibilidade e classifi ca o card como fake 
news – precisa deixar o cargo até quinta-feira.

- Vereador e pré-candidato a prefeito de Lajeado, Carlos Ranzi 
(MDB) sugere que o governo municipal “precisa dar o exemplo” 
e mudar a prefeitura de endereço, já que o prédio foi atingido pela 
enchente. Para tal, sugere o uso do terreno do Daer, a ser incorpo-
rado ao poder público.  

- O governo de Estrela publicou nessa sexta-feira o edital de chama-
mento público para a construção de 100 unidades habitacionais por 
meio do programa federal Minha Casa Minha Vida. E cada residência 
do futuro Loteamento Renascer, na localidade de Novo Paraíso, está 
orçada em R$ 140 mil. A licitação está agendada para ocorrer no 
próximo dia 14.

- Eduardo Leite (PSDB) visitou duas vezes o Vale do Taquari nas úl-
timas duas semanas. Ministro Extraordinário de Reconstrução do 
RS, Paulo Pimenta (PT) não quis fi car para trás e visitou o mesmo 
Estrela Palace Hotel nessa quinta-feira. Na pauta de ambos, as 
moradias populares.

- Impressão minha ou as obras na ponte da BR-386 sobre o Arroio 
Boa Vista, em Estrela, estão a passos lentos? A CCR garante que, 
mesmo sem a presença de funcionários em determinados horários, os 
serviços de monitoramento e avaliação ocorrem por meio de outras 
ferramentas. Aguardemos, portanto.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A sexta-feira amanheceu 
com uma promissora no-
tícia ao Vale do Taquari. 
Em uma decisão mais do 

que acertada, a Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil) 
confi rmou a realização da 23ª Feira 
Industrial, Comercial e de Serviços 
do Vale do Taquari (Expovale) e da 
11ª Feira da Construção Civil, Mo-
biliário e Decoração (Construmó-
bil). Os dois eventos ocorrem no 
período de sete a 10 e de 13 a 17 de 

novembro no Parque do Imigrante. 
A decisão da comissão organiza-
dora visa reforçar o movimento 
de retomada da região após as 
enchentes de maio. Uma decisão 
briosa e prudente, reforço, e tem 
tudo para ser a virada de chave 
para milhares de pessoas e CNPJ´s 
afetados direta ou indiretamente 
pelas águas do Rio Taquari. É uma 
injeção de ânimo e tanto para este 
e outros tantos fi ns de semana 
ensolarados!

A Amturvales lidera mais 
uma respeitável campanha para 
provocar a reconstrução do Vale 
do Taquari. “Somos do Vale” 
é uma iniciativa com foco no 
recomeço de um dos setores mais 
afetados pelas duras enchentes 
de maio e busca recuperar esta 
“economia limpa” por meio da 
união de todo o trade turístico 
da região. Reconstrução dos 
empreendimentos, capacitação 
dos empreendedores e novas 
promoções do destino “Vale 
do Acolhimento” são algumas 
ações pontuais a curto, médio 
e longo prazo. Para isso, a 
associação projeta a combinação 
de marketing digital, uso de 
inteligência artifi cial, parcerias 
com infl uenciadores, imprensa 
regional, blogs e portais de 
turismo, além, claro, da força 
orgânica de divulgação dos 
pontos turísticos. Em tempo, as 
visitações ao Complexo do Cristo 
Protetor devem reiniciar até o dia 
15 de junho. Assim como diversos 
restaurantes, pubs, hotéis e 
pousadas seguem perfeitamente 
aptas aos visitantes e turistas. 

Mais do que 
nunca, “Somos 

do Vale”

Nove meses sem casa...
É compreensível a difi culdade enfrentada pelos atuais governos 

federal, estadual e municipais diante das duas tragédias que destruíram 
boa parte do Vale do Taquari. Afi nal, estamos diante de uma das piores 
catástrofes naturais já verifi cadas pela nossa geração e as inúmeras de-
mandas – frutos de erros e negligências históricas – estão sufocando os 
atuais agentes que – assim como a maioria da população – infelizmente 
não estavam preparados para tamanho colapso. Mas até mesmo a 
necessária compreensão tem prazo de validade. E, ao menos no quesito 
“moradia popular”, o prazo está bem perto do fi m. Lá se vão nove meses 
da enchente de setembro de 2023 e, até o momento, nenhuma casa foi 
entregue. Aliás, nenhum tijolo foi sequer cimentado na região. E o jogo 
de empurra-empurra entre os entes da união, do estado e dos muni-
cípios alimenta ainda mais a incompreensão por parte de quem mais 
sofreu com as duras lições do Rio Taquari. Ora, alguém precisa assumir 
de uma vez por todas essa bronca. Nove meses sem casa é inaceitável!

Preservar (ou não) a histórica 
Ponte de Ferro? 

Diante da provável recons-
trução da histórica Ponte de 
Ferro entre Lajeado e Arroio do 
Meio em até 30 dias – uma ação 
assumida de forma voluntária 
pela iniciativa privada –, há quem 
defenda a preservação da estrutu-
ra e a readequação do projeto de 
uma nova travessia de concreto 
e com duas vias. Eu explico. Para-
lelo ao movimento voluntário das 
empresas, o governo lajeadense 
lançou edital para construção de 
uma estrutura para veículos leves 
e pesados. E a proposta é demolir 
a Ponte de Ferro e construí-la no 
mesmo ponto. Mas, reforço, há 

quem defenda – por meio de um 
debate saudável – a utilização de 
um projeto nem tão antigo assim, 
que previa uma nova ponte de 

concreto ao lado da histórica 
travessia de ferro e madeira, e 
com um orçamento de R$ 11,8 
milhões. 
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modernos e robustos equipamen-
tos da América Latina para fazer 
este trabalho.

Enquanto isso, a Lyall, o 
governo de Lajeado e as empresas 
parceiras atuam no aterro da área 
a fi m de facilitar a colocação das 
peças. A expectativa é de que até 
a metade do mês de junho já seja 
possível restabelecer a ligação en-
tre os dois municípios. A constru-
ção da nova travessia, avaliada em 
R$ 1,5 milhão, será custeada pela 
Lyall Construtora e parceiros.

Nova Ponte de Ferro ganha forma
LAJEADO-ARROIO DO MEIO

Projeto, que possui três 
frentes de trabalho, 
encontra-se na etapa 
de solda das partes 
metálicas. Estrutura será 
transportada até o vão do 
Rio Forqueta

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

A construção da nova 
Ponte de Ferro entre 
Lajeado e Arroio do 
Meio avança em ritmo 

acelerado. O projeto, que possui 
três frentes de trabalho, encontra-
se na etapa de solda das partes 
metálicas que vão compor a 
estrutura. O serviço é realizado na 
sede da Altari, em Estrela.

A estrutura metálica, construí-
da em módulos de 6m x 12m, será 
transportada até o vão do Rio 
Forqueta, na ERS-130, com apoio 
logístico do Guinchos Sansão. A 
empresa utilizará um dos mais 

KARINE PINHEIRO

Solda das 
partes 

metálicas que 
vão compor 

a estrutura é 
realizado na 

sede da Altari, 
em Estrela
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Liberações de crédito
começam na segunda
Financiamentos após 
liberação de R$ 15 bilhões 
estará disponível para 
empresas de todos os 
portes, com prejuízos 
diretos ou indiretos. 
Representantes do setor 
produtivo consideram 
medida importante, mas 
ainda insufi ciente

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

As operações de crédito para 
socorrer o setor produtivo 
gaúcho iniciam na 
próxima semana. É o que 

afi rma o governo federal. A Medida 
Provisória com o regramento de 
acesso aos R$ 15 bilhões do Fundo 
Social foi publicada na noite dessa 
quarta-feira.

Representantes do setor 
produtivo consideram que 
houve avanços na política 
governamental de retomada. 
O presidente da Federação 
das Indústrias do RS (Fiergs), 
Gilberto Porcello Petry, avalia 
que os fi nanciamentos são 
importantes, porém ainda 
insufi cientes frente ao tamanho 
das difi culdades.

“As grandes empresas, que 
não tinham medidas que as 
contemplassem até então, são 
geradoras de emprego e renda, 
bem como fazem girar as cadeias 
produtivas, demandando de 
empresas menores. Porém, 
dada a situação crítica do setor 
produtivo, o ideal seriam recursos 
a juro zero ou negativo”, diz.

Ainda assim, Petry reconhece 
que as taxas anunciadas, sendo 
de 1% ao ano para a compra 
de máquinas e equipamentos 
e para o fi nanciamento de 
empreendimentos, assim como 
4% ao ano para capital de giro de 
pequenas e médias empresas e 
6% para grandes empresas, são 
taxas abaixo das praticadas no 
mercado.

No Vale do Taquari, 
empreendedores aguardam o 
prazo para inscrição e acesso aos 
recursos. “Nestas condições, é 
bem positivo. Podemos buscar 
verba tanto para compra de 
equipamentos quanto para 
construção”, diz o diretor da 
Vinagres Prinz, Walter Koller.

Atingida por três grandes 
inundações desde setembro, a 

indústria negocia a transferência. 
O governo de Lajeado intermedia 
uma permuta de área, aos moldes 
do que foi oferecido à Lajeadense 
Vidros. “Se formos avaliar o 
montante de recursos para todo o 
Estado, claro que não é sufi ciente. 
Mas, caso bem distribuído, pode 
ajudar muitas empresas”, diz 
Koller.

Conforme o ministro 
extraordinário da Reconstrução, 
Paulo Pimenta, o formato 
estabelecido pelo governo tem 
o objetivo de auxiliar todas as 
empresas com prejuízos diretos e 
indiretos do RS.

Cabe às instituições fi nanceiras, 
tanto bancos públicos como 

cooperativas, estabelecer 
quais empreendimentos terão 
prioridade. As três principais 
linhas de crédito vão para compra 
de equipamentos, máquinas, 
construções e capital de giro.

Como limite de operação, 
cada CNPJ pode ter autorizado 
até R$ 300 milhões para linhas 
de investimento produtivo 
(construção e compras). Para 
capital de giro, micro, pequenas 
e médias podem acessar até R$ 
50 milhões. Para as grandes 
companhias, o máximo de crédito 
para capital de giro alcança R$ 
400 milhões.

As empresas que forem 
atendidas pelo crédito, 

assumem como contrapartida o 
compromisso de manter as vagas 
de trabalho. 

Falta um programa 
para o emprego

A ausência nos anúncios de 
hoje de medidas emergenciais 
direcionadas à manutenção do 
emprego, como por exemplo o 
Benefício Emergencial (BEm) 
e o Programa Emergencial de 
Suporte a Empregos (PESE), 
representa um risco, considera o 
presidente da Fiergs.

Para Gilberto Porcello Petry, 
a implementação imediata 
do programa e as medidas 
de suspensão temporária 
dos contratos são essenciais 
para fornecer alívio imediato 
às empresas e garantir a 
continuidade dos postos de 
trabalho.

Como exemplo, durante os anos 
de 2020 e 2021, foram celebrados 
1,4 milhão de acordos no âmbito 
do Benefício Emergencial no RS, 
o que representou uma proteção 
para 756 mil trabalhadores.

“É imperativo que o governo 
reative esses mecanismos que 
garantem fl exibilidade tanto 
para as empresas quanto para 
os trabalhadores”, defende 
o dirigente. Segundo Petry, 
essas medidas permitem que 
as empresas reduzam despesas 
com pessoal, enquanto os 
trabalhadores mantêm os 
vínculos empregatícios e têm a 

segurança de retorno ao trabalho 
após a crise passar. 

Juro zero
Os créditos para empresas 

de pequeno porte e 
microempreendedores individuais 
começaram a ser contratualizados 
nesta semana. Os empréstimos 
terão subsídio de 40% e carência 
para negócios com faturamento 
de até R$ 4,8 milhões por ano.

As operações fi nanceiras 
serão coordenadas pela Caixa 
Econômica Federal e pelo Banco 
do Brasil. O modelo é similar ao 
auxílio liberado em setembro, 
com a diferença no número 
de municípios atendidos e no 
valor global dos créditos (na 
inundação de setembro, foram 
93 municípios, com o máximo 
de contratos próximos a R$ 1 
bilhão).

Nesta edição, o Pronampe 
Solidário terá um fundo de até R$ 
30 bilhões. Pelo decreto federal, 
todos os negócios do RS poderão 
buscar o recurso. Em cima disso, 
é preciso comprovar o prejuízo 
causado pela inundação. 

Também há recursos previstos 
para produtores rurais, por meio 
do Pronaf e para compra de 
equipamentos e maquinários.

Sebrae, Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômicos e 
associações comerciais dos municípios 
fazem levantamento sobre as perdas 
após a maior inundação da história do RS

WALTER KOLLER
DIRETOR DA VINAGRES PRINZ

Podemos buscar verba 
tanto para compra de 
equipamentos quanto 
para construção. 
Se formos avaliar o 
montante de recursos 
para todo o Estado, claro 
que não é su� ciente. 
Mas, caso bem 
distribuído, pode ajudar 
muitas empresas”

GILBERTO PORCELLO PETRY
PRESIDENTE DA FIERGS

As grandes empresas, 
que não tinham medidas 
que as contemplassem 
até então, são geradoras 
de emprego e renda, 
bem como fazem girar 
as cadeias produtivas, 
demandando de 
empresas menores.  O 
ideal seriam recursos a 
juro zero ou negativo”
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O diagnóstico das empresas 
atingidas, feito pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Econômico, pelo Sebrae e 
pelas associações comerciais, 
está em curso. De 15 até 29 
de maio, foram mais de 15 
mil formulários preenchidos. 
Confi ra o resumo dos 
resultados:

Microempresas: 36,5%

MEIs: 26%

Empresas de pequeno 

porte: 23% 

61,5% de 15,2 mil 
empreendedores tiveram 
prejuízos diretos;

37% deste total ainda não 
retornaram aos trabalhos.

85% das empresas não 
possuem qualquer tipo de 
seguro contra perdas ou 
danos.

Relatório 
prévio

Uso do superávit 
fi nanceiro 
do Fundo Social:

A MP autoriza a utilização do 
superávit fi nanceiro do Fundo 
Social (FS) como fonte de recursos 
para disponibilizar linhas de 
fi nanciamento.
Essa medida se aplica a entes 
federativos em estado de 
calamidade pública.

Esse saldo apurado em 31 de 
dezembro de 2023 para uso limita 
em R$ 15 bilhões para créditos.

Os recursos serão destinados a 
linhas de fi nanciamento para 
apoiar ações de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas 
e enfrentamento de consequências 
sociais e econômicas de 
calamidades públicas.

O que diz a lei
A Medida Provisória (MP) nº 1.226, de 29 de maio de 2024, 
detalha o uso do Fundo Social e a cobertura de operações 
fi nanceiras. Confi ra um resumo:

Aumento da 
participação da união 
no Fundo Garantidor 
de Operações (FGO):

A União fi ca autorizada a 
aumentar sua participação no 
Fundo Garantidor de Operações 
(FGO).

Essa medida visa cobrir as 
operações contratadas no 
âmbito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ) e do Programa 
Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp).

Os benefi ciários desses 
programas que tiveram perdas 
materiais devido a eventos 
climáticos extremos ocorridos 
nos meses de abril e maio de 
2024 serão contemplados.

Público-alvo: empresas em 
geral, incluindo grandes 
companhias  

Linhas:
Compra de Máquinas, 
Equipamentos e 
Serviços
Taxas: custo base 1% ao 
ano mais spread bancário.
Prazos: Até 60 meses para 

pagar, com carência de 12 
meses. Financiamento a 
Empreendimentos
Projetos customizados, 
incluindo obras de 
construção civil.

Taxas: custo base 1% ao 
ano mais o spread bancário.

Prazos: Até 120 meses 
para pagar, com carência de 

24 meses. 

Capital de Giro 
Emergencial
Taxas: custo base 4% ao 

Linhas de 
crédito

ano. para micro, pequenas e 
médias empresas (MPME).
Para grandes empresas, juro 

de 6% ao ano mais o spread 
bancário. 

Prazos: Até 60 meses para 

pagar, com carência de 12 
meses.
Limites por Operação:

Para as linhas 1 e 2, são R$ 
300 milhões para 
investimentos.
No tópico 3, do capital de giro, 

são R$ 50 milhões para 
micro, pequenas e médias 
empresas.

Para as grandes, são R$ 400 
milhões para capital de giro 
emergencial.

Demais medidas à 
produção (em operação)

Pronaf

Governo libera 
R$ 600 milhões à 
subvenção voltada 
aos agricultores. A 
medida permitirá 
aos agricultores 
familiares obter 
fi nanciamentos com 
até 36 meses de 
carência, 120 meses 
para pagar e juros 
nominais de 0% ao 
ano. Disponível nos 
bancos públicos e 
em cooperativas de 
crédito.

Programa ao 
médio produtor

Liberados R$ 300 
milhões para 
empréstimos 
voltados para 
maquinários, 
implementos e 
adaptação das 
propriedades 
rurais. Condições 
de juro zero ao 
ano. Disponível 
nos bancos 
públicos e em 
cooperativas de 
crédito.

Programa para 
pequenas e 
médias empresas 
(Pronampe)

Fundo Garantidor de R$ 
4,5 bilhões. Empresas 
atingidas precisam 
comprovar perdas e ter 
faturamento máximo 
de R$ 4,8 milhões ao 
ano. Serão dois anos 
de carência, juro zero 
e subsídio de 40% do 
fi nanciamento pago pelo 
governo. Por enquanto, 
operação apenas na Caixa 
e no Banco do Brasil.

Em um mês, governo lançou crédito para empresas de todos os 
portes e também para produtores rurais. Somados, verbas para o 
setor produtivo se aproximam dos R$ 20 bilhões

FOTOS FILIPE FALEIRO
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Nenhuma casa 
entregue no Vale 
pelos governos
Desde a enchente de 
setembro do ano passado, 
foram prometidas mais 
de 1,6 mil habitações. 
Passadas outras três 
inundações, apenas 28 
unidades temporárias, 
a partir de parceria com 
o Sinduscon-RS, foram 
fi nalizadas

PAULO 
PIMENTA
MINISTRO DA 

RECONSTRUÇÃO

Minha obrigação é 
estar perto. Visitar 
todas as localidades 
do nosso estado que 
foram atingidas. 
Existem normas no 
setor público. O que 
vamos fazer é avaliar 
quais podem ser 
fl exibilizadas.”

MATEUS 
TROJAN

PREFEITO DE MUÇUM

Nenhuma casa 
permanente foi 
entregue desde 
setembro do ano 
passado. O processo 
está paralisado 
há quatro meses, 
impedindo o 
progresso na entrega 
das residências 
prometidas”.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Falta de licenciamento 
ambiental das áreas 
escolhidas para receber 
moradias, licitação 

deserta, atraso no depósito dos 
recursos e falhas nos projetos 
entregues à instituição fi nanceira. 
Essas são algumas justifi cativas 
para o fato de nenhuma das 
residências prometidas pelos 
governos federal e estadual 
terem sido fi nalizadas no Vale 
do Taquari desde a inundação de 
setembro do ano passado.

De lá para cá, outros três 
episódios prejudicaram a região. 
Na pior enchente já vista, em 
maio, o total de estragos nos 
imóveis ainda é desconhecido. 

Grupos de voluntários, de 
engenheiros e técnicos, bem 
como as equipes das defesas civis, 
avaliam as estruturas.

De antemão, a análise aponta 
para mais de dez mil construções 
atingidas, com grande parte 
destruída ou com a estrutura 
comprometida. 

Em Cruzeiro do Sul, por 
exemplo, os bairros Vila Zwirtes 

e Passo de Estrela foram 
devastados. São mais de 600 
moradias destruídas. “Não temos 
nem como recomeçar. Estamos 
aguardando algum sinal. Cada dia 
que passa é uma angústia”, diz 
Carlos Souza. Ele estava em um 
abrigo, fi cou alguns dias e foi para 
casa de familiares. “Não consigo 
nem mais identifi car onde a gente 
morava”, lamenta.

Em Muçum, o cenário também 
é desolador. “Nenhuma casa 
permanente foi entregue desde 
setembro do ano passado”, 
assegura o prefeito Mateus Trojan.

De acordo com ele, o obstáculo 
é o licenciamento ambiental. 
“O processo está paralisado 
há quatro meses, impedindo 
o progresso na entrega das 
residências prometidas”.

Embora o município tenha 
feito esforços na busca por 
áreas seguras, longe das cotas 
de inundação e de risco de 
deslizamentos, e também na 
desapropriação de terrenos, 
a falta de laudo por parte da 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente impede a continuidade 
do processo de contratação das 
moradias previstas pelo programa 
Minha Casa Minha Vida 
Calamidade.

Os projetos aprovados pela 
Caixa e na expectativa de começar 
fi cam no Loteamento Cidade Alta 

e em área do bairro Batalhão. 
Foram autorizadas pelo governo 
federal na primeira leva de 
moradias, 209 construções.

Porém, como o défi cit 
aumentou após a inundação do 
início de maio, serão feitos mais 
cadastros. O que pode elevar para 
quase 500 o total de unidades 
liberadas.

Em março, no dia 15, uma 
caravana presidencial esteve no 
Vale do Taquari. Em cerimônia no 
teatro da Univates, em Lajeado, 
o governo federal anunciou 
a contratação de 857 novas 
moradias do Minha Casa, Minha 
Vida em 13 municípios.

Desde o ano passado, 
contabilizando as construções do 
MCMV, junto com os anúncios 
do Estado, dos programas de 
moradias rurais e das habitações 
pela Defesa Civil, o montante de 
unidades habitacionais previstas 
na região passa de 1,6 mil.

Apenas moradias 
temporárias

As unidades feitas na parceria 
entre governo do Estado e 
Sindicato das Construtoras 
(Sinduscon-RS) foram 
apresentadas em outubro e 
levariam no máximo dois meses 
para serem concluídas.

Porém, das 48 casas previstas, 
apenas 28 foram concluídas e 
entregues em 19 de abril, com 
um atraso de mais de 140 dias. 
A entrega foi em Arroio do 
Meio, com a presença do vice-
governador, Gabriel Souza. As 
outras 20 são em Roca Sales, 
ainda não fi nalizadas.

Uma outra frente de trabalho, 

Entrada para o bairro Conservas. Sem ter mais casa, famílias 
dependem dos abrigos do município e tentam cadastro para 
receber aluguel social enquanto esperam casas governamentais
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PREFEITO DE ESTRELA

Do anúncio até a prática 
existe uma distância 
muito grande. Sei 
que não é vontade 
do presidente, do 
governador, do vice, 
ou do deputado 
Pimenta (Paulo Pimenta, 
ministro extraordinário 

da Reconstrução). Mas 
as pessoas estão 
cansadas.”

por meio de fundo do Ministério 
Público (MP), Arroio do Meio foi 
contemplado com 42 unidades 
defi nitivas. A inundação de 
setembro, diz o prefeito Danilo 
Bruxel, danifi cou mais de mil 
moradias.

No total, foram 388 condenadas 
pela Defesa Civil. Além das 70 
moradias (28 provisórias e 42 

pelo convênio com o MP), o 
governo do município pretende 
comprar terrenos para construir 
100 casas pelo Minha Casa Minha 
Vida Calamidade.

A inundação de maio 
aumentou o défi cit habitacional 
no município. O bairro 
Navegantes, um dos mais 
atingidos, tem cerca de 400 
moradias. O levantamento 
preliminar sobre as condições 
dos imóveis aponta pelo menos a 
metade sem condições de abrigar 
as famílias.

Sobre a demora em entregar as 
casas provisórias, o governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Habitação, afi rma que o 
compromisso do Executivo 
gaúcho foi de prestar assessoria 
técnica e coordenar as ações 
para os municípios viabilizarem 
soluções mais céleres.

A parceria com o Sinduscon-
RS foi para elaboração dos 
projetos e os materiais usados 
por meio de doações ao conceder 
isenções fi scais aos donatários 
privados. 

Do anúncio à prática 
O prefeito de Estrela, Elmar 

Schneider, durante visita da 
comitiva federal e estadual à 
região nessa quinta-feira, 30 de 
maio, cobrou mais efetividade 

dos programas anunciados para 
socorro dos municípios.

“Do anúncio até a prática 
existe uma distância muito 
grande. Sei que não é vontade 
do presidente, do governador, 
do vice, ou do deputado Pimenta 
(Paulo Pimenta, ministro 
extraordinário da Reconstrução). 
Mas as pessoas estão cansadas. 
Em outras enchentes, perderam 
apenas uma parte da casa. Agora, 
foi tudo. A casa, mas também 
a escola dos fi lhos”, relata 
Schneider.

Na inundação de setembro, 
mais de 2,7 mil moradias de 
Estrela foram atingidas pelas 
águas. Deste total, 124 destruídas 
e 458 condenadas. O governo do 
município protocolou na Caixa 
Econômica Federal a construção 
de 341 residências pelo MCMV 
Calamidade. Em março, foram 
aprovadas 100 construções.

Na tragédia de maio, bairros 
inteiros foram devastados. O 
loteamento Marmitt, Moinhos 
e o Indústrias tiveram mais 
prejuízos. Em diagnóstico 
preliminar, são pelo menos mais 
2 mil imóveis sem condições 
de abrigar famílias. No total, o 
episódio extremo atingiu 46% da 
população de Estrela (algo em 
torno de 15 mil pessoas). Foram 
7 mil moradias com prejuízos 
derivados da chegada da água. 

“Precisamos saber 
quais são os motivos 
das travas”

Nomeado pelo presidente 
Lula para ser o interlocutor do 
Estado do RS, dos municípios e da 
comunidade gaúcha com o governo 
federal, o ministro extraordinário 
da Reconstrução, Paulo Pimenta, 
esteve na região na tarde de ontem.

“Minha obrigação é estar perto. 
Visitar todas as localidades do 
nosso estado que foram atingidas. 
Precisamos saber quais são os 
motivos das travas. Quero passar 
o pente-fi no, saber o que andou e o 
que não andou, seja os recursos às 
empresas, o apoio à agricultura, 
a reconstrução das escolas, dos 
hospitais e das moradias”, afi rma.

Como cada um dos setores 
governamentais tem uma 
sistemática, o ministro afi rma 
que vai atuar para reduzir as 
distâncias entre os projetos e 
a execução. “Existem normas 
no setor público. O que vamos 
fazer é avaliar quais podem ser 
fl exibilizadas.”

Em cima disso, no que tange o 
setor de habitação, a equipe do 
ministério vai analisar cada um 
dos projetos inscritos e verifi car 
quais os motivos. “Vamos ver 
obra a obra, casa a casa, detalhe 
por detalhe e saber se foi o 
licenciamento ambiental, se foi 
erro no projeto, se foi licitação 
deserta. O que não podemos é 
travar o socorro por causa de 
algum burocrata que fi ca meses 
para emitir um laudo.”

Revisão nos 
programas de 
habitação
A reconstrução das moradias parte 
de organização do Ministério das 
Cidades. Para agilizar as entregas, 
são feitas atualizações nos modelos, 
confi ra algumas:

Reestruturação do 
Programa Minha Casa Minha 
Vida:
Uma das mudanças é a autorização 
para compra de imóveis usados, 
algo que não era possível nas 
edições anteriores.

Inclusão de � nanciamentos 
para unidades fora da faixa 
de preço:
Algumas casas que nunca foram 
inundadas foram destruídas.

O governo planeja incluir modelos 
para essas unidades, mesmo que 
estejam fora da faixa de preço do 
programa.

Depois da inundação de maio, 
foram acrescentadas 1,5 mil 
unidades, com um investimento de 
quase R$ 200 milhões.

Diagnóstico e planejamento:
O Ministério das Cidades lançou 
um formulário digital para que 
as administrações municipais 
cadastrem as necessidades 
habitacionais.

As estimativas da necessidade 
habitacional serão usadas para 
mapear soluções.

O objetivo é entender o tamanho 
da demanda em termos de 
habitação e recursos para 
prevenção, como contenção de 
encostas e drenagem.

Investimento:
Até o momento, o governo federal 
anunciou um investimento total de 
R$ 60,7 bilhões em habitação.

Governo gaúcho 
e o programa 
“A Casa é Sua”
O governador Eduardo Leite 
lançou em março o programa 
habitacional. Em 23 de maio, 
ampliou o número de construções. 
Confi ra os detalhes:

Serão construídas 538 casas para 
famílias afetadas pelas enchentes.

Serão investidos R$ 41,8 milhões 
do Tesouro estadual no programa 

Doações e parcerias: A Construtora 
Inova e o Ministério Público 
estadual doaram recursos para a 
construção de casas adicionais.

As casas devem fi car prontas 
em 120 dias, com os municípios 
fornecendo terrenos não-alagáveis 
e infraestrutura local.

Municípios 
contemplados

- Muçum: 56 casas defi nitivas

- Cruzeiro do Sul: 140 
unidades (40 pelo programa 
do Estado e mais 100 doadas 
pela Construtora Inova)

- Estrela: 40 moradias

- Venâncio Aires: 40 unidades

-  Encantado: 35 casas

-  Roca Sales: 35 residências

-  Lajeado: 30 habitações

-  Arroio do Meio: 38 casas 
(pelo Ministério Público)

No bairro Passo de Estrela, em Cruzeiro do 
Sul, foram pelo menos 500 casas destruídas. 

Nem o asfalto na ligação secundária ao 
centro do município resistiu a força da água 

FOTOS: FILIPE FALEIRO
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Acil e governo mantêm
Expovale para novembro
Evento conjunto com 
a Construmóbil segue 
agendado para este ano 
e é visto como símbolo 
da retomada econômica 
do Vale após a enchente 
histórica do 
começo de maio

Lajeado 

Decisão tomada 
pela comissão 
organizadora nesta 
semana mantém a 

programação da Expovale – 
Construmóbil para novembro 
deste ano, no Parque do 
Imigrante. A ideia é que o evento 
seja um símbolo de retomada 
econômica da região após a 
enchente histórica do Rio Taquari 
no começo de maio. 

Mesmo com a sede devastada 
pela cheia, a Associação 

Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) está com várias frentes de 
suportes aos associados, sendo 
que as feiras são elencadas como 
uma das formas de auxiliar os 
negócios das empresas. 

Na próxima semana, a comissão 

dará sequência aos contatos 
para a programação, atrativos 
e contatos com os expositores. 
Cerca de 65% dos espaços 
já foram comercializados e, 
de acordo com a responsável 
pelas vendas Elaine Warken, 

algumas empresas já solicitaram 
a confirmação, entendendo a 
importância para seus negócios.

“Entendemos que, apesar de 
todas as dificuldades enfrentadas 
pelas empresas e pessoas 
da região, as feiras trazem 
dinamismo à economia, ânimo 
aos empreendedores e podem 
marcar a retomada de todo o 
nosso Vale”, afirma o presidente 
da Acil, Joni Zagonel. 

A opinião é compartilhada pela 
presidente da Expovale 2024, 
Graciela Black. “Temos vários 
movimentos locais, regionais 
e estadual com o objetivo de 
retomar a economia e incentivar 
as pessoas e as empresas a se 
reerguerem. Em 2022 as feiras 
demonstraram a força do nosso 
Vale após a covid, agora vamos 
fazer o mesmo no pós-enchente”, 
garante.

Reforma
Segue nos planos da comissão 

organizadora a reforma dos 
pavilhões 2 e 3 do Parque do 
Imigrante, que hoje servem de 
abrigo para centenas de famílias 
que tiveram suas casas atingidas 
pela enchente há cerca de um mês.

No começo da semana, o 
governo de Lajeado publicou 

edital de licitação para 
contratação de empresa 
responsável pela execução de 
nova cobertura metálica entre 
os pavilhões. A sessão pública 
para abertura das propostas está 
prevista para o dia 13 de junho, 
às 9h. A obra será executada com 
recursos oriundos de emenda 
parlamentar. 

Divulgação
Nas próximas semanas, 

com o reforço das soberanas 
da Expovale, será retomada a 
divulgação do evento. A Expovale 
+ Construmóbil 2024 ocorre de 
7 a 10 e de 13 a 17 de novembro 
e tem o patrocínio confirmado 
de Sicredi Integração RS/MG, 
Fruki Bebidas, Grupo Imec, 
Girando Sol, Florestal Alimentos, 
Lojas Benoit e Brasrede 
Telecomunicações.

RETOMADA ECONÔMICA

Joni 
Zagonel

presidente da Acil 
ARQUIVO

Programação ocorre de 7 a 10 e de 13 a 17 
de novembro no Parque do Imigrante 
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Dia a dia,
a enchente 
histórica 

25 DE ABRIL
– Alerta emitido pela MetSul Meteorologia 
indica cenário de grave risco com chuva 
extrema no Vale do Taquari.

29 DE ABRIL
– Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
emite primeiro alerta vermelho de volume 
elevado de chuva.

– No mesmo dia, quedas de barreira são 
registradas na região. Rios transbordam e 
causam destruição em cidades do Vale do Rio 
Pardo, caso de Sinimbu.

30 DE ABRIL
– Cidades às margens do Rio Forqueta 
registram grande volume de chuva, com 
mais de 150 milímetros. Arroios transbordam 
e invadem áreas urbanas de Forquetinha e 
Progresso.

– Chuva torrencial nas cabeceiras começa a 
refl etir no nível do Rio Taquari. Em Roca Sales, 
chegou a subir mais de um metro por hora.

– Em Lajeado, choveu quase 190 milímetros 
em 24 horas. Rio sai do leito rapidamente 
e chega aos 27 metros na madrugada, 
desabrigando centenas de famílias.

1º DE MAIO
– Um total de 31 cidades da região decretam 
calamidade pública, em dia marcado por 
pedido de socorro imediato do governador 
Eduardo Leite ao presidente Lula.

– Após um curto momento de declínio, 
nível do Rio Taquari volta a subir em Lajeado 
e supera marca de 2023 às 20h30min, ao 
chegar a 29,75 metros.

– Primeiras aeronaves chegam ao Parque do 
Imigrante para início dos resgates de pessoas 
na região. Primeiros salvamentos ocorrem em 
áreas isoladas.

2 DE MAIO
– Região amanhece com a ponte da BR-386, entre 
Lajeado e Estrela, praticamente submersa. Uma 
balsa atingiu a proteção de passagem e causou 
danos à estrutura. Na região alta, nível do Taquari 
começa a recuar.

– Força do Rio Forqueta causa estragos logísticos 
na região, levando parte da ponte da ERS-130 e 
da histórica Ponte de Ferro, ambas entre Lajeado e 
Arroio do Meio, além da ponte entre Marques de 
Souza e Travesseiro.

– Às 13h30min, nível do rio atinge o pico de 33,35 
metros em Lajeado ao subir 5 centímetros em 
uma hora e inicia processo de estabilização. No 
município, são mais de mil pessoas fora de casa.

3 DE MAIO
– Chuva perde força na região. Desobstrução 
de acessos revelam cenários de destruição 
em Forquetinha e Marques de Souza. Diversas 
localidades permanecem sem luz e sem sinal de 
telefone e internet.

– Lajeado inicia processo de limpeza de áreas onde 
as águas recuaram. No fi m da noite, nível estava 
em 25,86 metros. Em Cruzeiro do Sul, poucas casas 
resistiram nos bairros Passo de Estrela, Glucostark e 
Zwirtes.

5 DE MAIO
– Chuva do fi m de semana nas cabeceiras repercute 
no Rio Taquari, que apresenta breve repique. Após 
baixar de 22 metros na madrugada, volta a passar 
dos 24 metros até estabilizar no meio da tarde. Sol 
volta a aparecer depois de mais de uma semana de 
instabilidade.

7 DE MAIO
– Após uma semana, Rio Taquari volta ao nível 
normal em Lajeado, atingindo a cota de 13 metros 
no decorrer do dia.

DO PRIMEIRO ALERTA À CATÁSTROFE: 
como se desenhou a maior enchente da história
Virada de abril para maio 
fi cou marcada pelo 
pior evento climático 
já registrado no Vale do 
Taquari, com volume 
excessivo de chuva, 
inundações, deslizamentos e 
destruição

ESPECIAL

Dia 1º de maio de 2024. 
Por volta das 20h30min, 
o nível do Rio Taquari 
alcançava a marca de 

29,75 metros em Lajeado. A enchente 
de setembro de 2023, até então a 
maior da história a partir de uma 
revisão de dados, fi cara para trás. 
Menos de oito meses depois, a região 
voltava a enfrentar um cenário de 
catástrofe climática.

Naquela noite, as águas do Taquari 

inundaram a ponte seca da rua Bento 
Rosa, na BR-386, pela primeira vez. 
Horas depois, foi a vez da ponte entre 
Lajeado e Estrela. As imagens da 
estrutura submersa correram o país. 
Na manhã do dia 2, a correnteza do 
Forqueta arrastou as únicas ligações 
entre Lajeado e Arroio do Meio e 
também a travessia entre Marques de 
Souza e Travesseiro.

O ápice da cheia ocorreu por 
volta das 13h30min. A medição do 
Taquari naquele momento apontava 
33,35 metros em Lajeado, incríveis 
20 metros acima do nível normal. A 
elevação de apenas cinco centímetros 
em uma hora, somada às informações 
de redução na região alta, indicava 
estabilização. 

Somente no dia 7, exatamente 
uma semana após o rio atingir a 
cota de inundação, é que a situação 
se normalizou. Uma tragédia sem 
precedentes. No entanto, institutos 
de meteorologia projetavam, com 
antecedência, um evento de chuva 
extrema com alto risco de enchentes 
no RS. Como em setembro de 2023.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MAIOR CATÁSTROFE DO ESTADO
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VALE DO TAQUARI

Vinte e uma pessoas 
continuam 
desaparecidas após 
as cheias de maio no 

Vale do Taquari. Levadas pelas 
correntezas ou soterradas por 
desmoronamentos, a difi culdade 
em encontrar as vítimas é cada vez 
maior. O trabalho é árduo em todo 
o estado, e é reforçado por equipes 
de fora do RS, de comandos como 
o de Santa Catarina, Paraná e 
São Paulo. Desde o início das 
chuvas, centenas de bombeiros 
já atuaram na região. No início, 
com resgates e, agora, em 
busca dos desaparecidos. A 
tragédia já deixou 41 mortos nos 
municípios do Vale.

Comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar de Lajeado, 
Thalys Stobbe destaca que o posto 
de comando dos bombeiros do 
Estado se encontra no quartel de 
Lajeado. Atualmente, são mais 
de 130 bombeiros militares em 
atuação no Vale. Grande parte 
deles, hospedados no salão 
principal do Clube Tiro e Caça 
(CTC), que cedeu o espaço. 

Ele conta que o trabalho, no 

Região recebe auxílio de todo o 
país nas buscas por desaparecidos
Temporais do início de 
maior deixam 42 mortos 
e 21 desaparecidos na 
região. Equipes contam 
com apoio de comandos 
de outros estados para 
encontrar vítimas

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Colaboração
Matheus Giovanella Laste e Andreia Rabaiolli

momento, se concentra nas buscas 
aos desaparecidos, na execução da 
defesa civil e no apoio às defesas 
civis municipais e estadual. Entre 
os comandos de outros estados 
que vieram à região para auxiliar, 
também estão equipes de Mato 
Grosso e Amazonas. 

Primeira 
missão no Vale

Quatro bombeiros voluntários 
de Concórdia em Santa Catarina 
atuaram durante uma semana 
em Encantado. Segundo 
o subcomandante Ademir 
Dall’Agnol, eles passaram por 
outros municípios do Estado e 
seguem no auxílio às famílias e 
moradores, seja para a limpeza, 
estabelecimento da ordem ou 
buscas por desaparecidos. “Essa 
equipe já atuou no Rio de Janeiro, 
Apiúna, Ascurra e diversas 
cidades, sempre com ações 
humanitárias”, afi rma.

Foi a primeira vez dos 
catarinenses no Vale do Taquari. 
O bombeiro Carlos Eduardo de 
Aquino é psicólogo e relata que 
o cenário que encontraram ao 

chegar foi impactante. “Ficamos 
comovidos com a situação, afi nal 
havia muita tristeza, mas estamos 
gratos em poder ajudar”, conta. A 
ideia de vir para a região foi uma 
decisão da corporação e o desejo 
dos colegas.

Do Paraná 
Capitão do Corpo de Bombeiros 

do Paraná, Anderson Feijó 
também atua nas buscas aos 
desaparecidos no Vale do 
Taquari. Ele integra uma equipe 
de 20 profi ssionais paranaenses 
que auxiliam o RS. A maioria, 
hospedada em Lajeado. 

Com 18 anos de experiência 
na profi ssão, Feijó trabalha, 
hoje, como comandante da 
Comunidade dos Municípios 
da Região de Campo Mourão 
(Comcam), e é especializado 
na área de desastres, com 
cursos de busca e resgate em 
áreas colapsadas, de pessoas 
em situação de soterramento, 
gerenciamento de operação 
em desastre, socorro em 
águas rápidas e outras áreas 
relacionadas. 

Capitão Feijó destaca que no 
comando do Paraná há uma força 
tarefa com atuação em desastres, 
fundada em 2023. O órgão conta 
com 100 militares voluntários do 
estado, que se deslocaram ao Rio 
Grande do Sul quando iniciaram as 
chuvas e houve o pedido por auxílio. 

“Deslocamos de imediato as 
equipes contando com mais de 30 
pessoas. Nós já estamos na quarta 
equipe e já tem a previsão de vir 
na semana que vem a  quinta 
equipe de atuação. O estado do 
Paraná irá prestar apoio até que o 
corpo de bombeiro militar do RS 
dispense esse auxílio”. 

Força frente 
aos desafi os

Feijó afi rma que toda a equipe 

já presenciou situações complexas 
e tristes, como o desastre de 
Brumadinho, em Minas Gerais. 
Mas nunca se depararam com 
uma situação tão ampla quanto a 
que o estado apresenta, com um 
número grande de vítimas e uma 
área tão grande de atuação.

“O corpo de bombeiros, junto 
à Polícia Militar do Paraná, que 
também prestou apoio no Estado, 
com aeronaves, conseguiu 
resgatar mais de mil pessoas de 
situações de risco nos primeiros 
dias de atuação”. Agora, a fase da 
operação confi gura a busca por 
pessoas desaparecidas, segundo o 
capitão, com baixa probabilidade 
de serem encontradas com vida. 

Feijó diz que os desafi os são 
muitos. No início, a necessidade 
era manter as equipes em 
boas condições mentais e os 
equipamentos em condições 
plenas de atendimento, para 
poder resgatar o maior número de 
pessoas. No momento seguinte, se 

depararam com pessoas ilhadas, 
que estavam há dias sem contato, 
sem alimentação e sem água. 

“Os profi ssionais tiveram 
pouquíssimas horas de sono e 
de descanso nos primeiros dias. 
Tiveram que trabalhar, além de 
tudo, cansados, exaustos, dando 
mais de 100% de si, para que o 
máximo de pessoas pudessem sair 
com vida”. 

Agora, o desafi o é outro: 
encontrar indícios de onde 
moradores possam ter 
desaparecido. “O Corpo 
de Bombeiros aqui do Rio 
Grande do Sul deve coordenar 
essas operações. Fazer esse 
mapeamento numa região tão 
grande do Estado como essa, é 
um trabalho muito difícil, com 
decisões muito difíceis de serem 
tomadas”.

Cão e bombeiro
aceleram resgates

Nesta fase de atuação dos 
bombeiros, o trabalho também é 
feito com auxílio de cães, capazes 
de encontrar vítimas em meio a 
tragédia. Alguns deles vieram de 

Grande parte dos 
bombeiros de 
outros estados estão 
hospedada no salão 
principal do Clube Tiro 
e Caça, em Lajeado

Bombeiros de Santa Catarina atuaram em Cruzeiro 
do Sul e acharam corpo de menina desaparecida

MATHEUS LASTE

CARLOS EDUARDO DE AQUINO
BOMBEIRO E PSICÓLOGO

Ficamos comovidos 
com a situação, 
a� nal havia muita 
tristeza, mas 
estamos gratos em 
poder ajudar”

ANDERSON FEIJÓ
BOMBEIRO DO PARANÁ

O estado do Paraná 
irá prestar apoio 
até que o corpo de 
bombeiro militar 
do RS dispense 
esse auxílio”
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Essa equipe já atuou 
no RJ, Apiúna, 
Ascurra e diversas 
cidades, sempre com 
ações humanitárias”

ADEMIR DALL’AGNOL
SUBCOMANDANTE

Temos uma área 
mais atingida que 
conseguimos mensurar, 
onde a terra para 
normalmente”

DANIELA OLIVEIRA
CAPITÃ DOS BOMBEIROS

Santa Catarina para auxiliar nas 
buscas, como é o caso da cadela 
Moana e o de seu tutor Thiago 
Evandro Amorim, 36. 

No Corpo de Bombeiros onde 
atua, no estado catarinense, ele é 
chamado de binômio, designação 

para o bombeiro que age em 
parceria com cães. Moana, sua 
parceira de trabalho, é da raça 
labrador, com 25 quilos e, na 
região, já localizou o corpo de uma 
menina de 11 anos, soterrado a 
dois metros abaixo do solo, entre 

entulhos e lama da enchente. 
Thiago e Moana permaneceram 

sete dias no Vale do Taquari, 
fazendo varreduras no solo e 
devem voltar à região para mais 
buscas. Hoje, estão em Santa 
Catarina, aguardando a próxima 
missão no RS. 

Sobre o corpo que encontraram, 
Amorim conta sobre uma mãe 
que, junto com o marido e a fi lha 
de 11 anos, precisou pular na 
água para tentar se salvar durante 
a tragédia. A mãe sobreviveu 
quase dois dias em uma torre de 
alta tensão, enquanto o marido 
e fi lha estavam desaparecidos. 
Quinze dias depois, ainda sem 
notícias dos familiares e quando 
toda a comunidade se comovia 
com a história, Moana localizou a 
menina desaparecida em apenas 
25 minutos.

Mobilização
O trabalho pós-catástrofe 

é intenso e os profi ssionais se 
concentram, em especial, em 
Lajeado, de onde os grupos 
saem para missões em outras 
cidades. Além dos hotéis, clubes 
do município também viram 
hospedarias, como é o caso 
do CTC. No local, mais de 100 
bombeiros montaram barracas e 
se preparam para os trabalhos. 

Entre eles, equipes de diferentes 
estados, incluindo São Paulo. 
Capitã Daniela Santos Oliveira, 
40, esteve na equipe paulista, 
com atuação em Cruzeiro do Sul, 
Bom Retiro do Sul, Marques de 
Sousa e Relvado. Com sistema de 
revezamento, uma nova equipe 
paulista passa a atuar na região a 

partir da próxima semana e deve 
permanecer até 9 de junho. 

De acordo com Daniela, o 
grupo também conta com cães 
de salvamento que auxiliam na 
triagem de áreas onde devem ser 
feitas as buscas. “Além disso, 
a gente usa drone para fazer a 
setorização e também para ter 
uma visão da área atual, como ela 
está hoje, depois de modifi cações 
por onde passam máquinas, 
refazem estradas”, destaca. 

A capitã já participou de algumas 
missões como Brumadinho, Ilhéus, 
e o terremoto da Turquia, assim 
como de outras ocorrências em 
São Paulo, como o deslizamento do 
Guarujá e Franco da Rocha. 

Daniela reforça que a área 
atingida no estado é muito 
grande e a força das águas 
muito intensas, o que dificulta 
as buscas. “Geralmente num 
deslizamento, por exemplo, 
a gente tem uma área mais 
atingida que conseguimos 
mensurar, onde a terra para 
normalmente. Aqui, a água 
percorreu muitos caminhos 
e ficou num nível muito 
alto”, afirma. Enquanto há 
desaparecidos, os trabalhos 
continuam na região. 

Mortes e 
desaparecidos 
na região
Mortes (42)
Capitão - 2
Cruzeiro do Sul - 12
Encantado - 1
Estrela - 1
Forquetinha - 2
Lajeado - 2
Paverama - 2
Putinga - 1
Relvado - 1
Roca Sales - 12
Taquari - 1
Travesseiro - 1
Venâncio Aires - 4

Desaparecidos (21)
Arroio do Meio - 1
Cruzeiro do Sul - 7
Encantado - 2
Estrela - 1
Marques de Souza - 1
Poço das Antas - 1
Relvado - 1
Roca Sales - 5
Teutônia - 2

Bombeiros de São Paulo auxiliam nas buscas 
por desaparecidos pelos municípios do Vale

BIBIANA FALEIRO

DIVULGAÇÃO
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A estrada está lá, a 
água cobriu, mas 
baixou e se foi, e o sol 
novamente apareceu, 

deixando à amostra as lembran-
ças, as vivências, e as nuances 
de toda a vida que ali habitou 
por tanto tempo.

Sei Bem que alguns lugares 
nem isto sobrou, porém eu ain-
da posso ir lá e ficar lembrando 
do tempo que a felicidade havia 
naquele local, a paz, os amigos, 
e aquele domingo em família, 
que brincávamos e dávamos 
risadas soltas no ar.

Bem, mas chega de queixas 
e baixemos a cabeça, vamos 
em frente, porque a vida passa, 
assim como o rio, e se tu não te 
preparar pra enfrentar, tudo vai 
embora. Pegue as tuas lembran-
ças como alicerce de tua nova 
vida, e reconstrua, reinvente, 
desvie, tenha Coragem, pois é 
isto que o Patrão Velho quer de 
ti, seja a inspiração pra o deses-
perançoso, seja a fortaleza da 
tua família, abrace, chore, mas 
reconstrua sobre as lágrimas e 
o sofrimento. A estrada é longa 
mas precisa ser trilhada.

A estrada 
é longa

claiton miranda

Tenente-Coronel 
Agostini, menciona 
que cronograma 
indica conclusão 
dos aterros até o 
início de julho

Condição das margens do 
rio dificulta elevação da 
ponte móvel do Exército

LAJEADO-ARROIO DO MEIO

LAJEADO

A montagem da ponte 
móvel sobre o Arroio 
Grande, na RSC-287, 
concluída nesta sexta-

feira, 31, gerou questionamentos 
sobre a celeridade das obras na re-
gião de Santa Maria e o vagaroso 
processo na edificação da ponte 
entre Lajeado e Arroio do Meio.

O comandante do 5º Batalhão 
de Engenharia de Combate Blin-
dado, tenente-coronel Agostini, 
explicou que o processo na região 
é mais dificultoso devido à neces-
sidade de construção de acesso 
as cabeceiras da ponte, que foi 
iniciado do zero. “O trabalho de 

preparação das margens é bastan-
te grande para que as condições 
técnicas para o levantamento da 
ponte seja atingindo.”

Ainda que haja significativas 
etapas a serem concluídas, o 
comandante considera que o 
trabalho está adiantado e que até 
o início de julho, a construção 
dos aterros seja finalizada. Para 
dar ainda mais celeridade aos 
trabalhos, há o planejamento de 
execução das obras 24h por dia.

A elevação da ponte móvel, 

pode levar até 15 dias em razão da 
complexidade da estrutura. Com 
mais de 60 metros, é necessário 
nove caminhões para realizar o 
transporte, além dos materiais 
e maquinários à instalação. “A 
ponte é muito pesada, montada 
sobre painéis e travessas, não é 
algo simples”, finaliza o tenente-
coronel Agostini.

Equipes de Arroio do 
Meio e Lajeado atuam na 

infraestrutura viária à ponte

 Rodrigo Vedoy

Motivo da interrupção do tráfego 
é devido à necessidade de 
manutenção na rodovia

vale do taquari

A ERS-129, no trecho entre Coli-
nas e Roca Sales, km 56 ao 64, terá 
fluxo interrompido durante o final 
de semana, 1° e 2.

No sábado, 1°, o tráfego será 

suspenso das 9h30 às 11h30 e das 
14h30 às 17h. Enquanto no domin-
go, 2, o bloqueio será das 7h às 19h.

O trânsito na ERS-129, é per-

mitido a todos os tipos de veícu-
lo. Motivo do bloqueio é devido 
à necessidade de manutenção na 
rodovia.

ERS-129 terá bloqueios 
durante o fim de semana

Caetano Pretto
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Instituições de ensino fezem levantamento e 
encaminham demandas à cooperativa

Sicredi doará recursos 
para reconstrução de 
sete escolas públicas

FORÇA DO COOPERATIVISMO 

CRUZEIRO DO SUL

A Cooperativa Sicredi, 
doará recursos para 
reconstruir sete esco-
las de Cruzeiro do Sul. 

Reunião para discussão dos de-
talhes ocorreu nessa terça-feira, 
28, entre o prefeito João Henrique 
Dullius, a coordenadora pedagó-
gica Daniela Sehn, o presidente 
da cooperativa Adilson Metz, o 
gerente da agência de Cruzeiro 
Márcio Brancher, e a diretora-exe-
cutiva Graziela Reis Bogorni.

Cada instituição fez um levanta-
mento de suas demandas, com or-
çamentos e encaminhou ao Sicredi. 
Contudo, antes de fazer a doação, a 

diretoria da cooperativa queria en-
tender a situação desses educandá-
rios individualmente, tendo em vis-
ta que a entidade, irá colaborar com 
a reestruturação das escolas que fo-
ram prejudicadas com a enchente.

O Sicredi afirma que a intenção é 
a de ser a mais assertiva possível no 
momento dos encaminhamentos. 
Os valores ainda não foram divulga-
dos, pelo fato de ainda faltar fechar 
alguns orçamentos.

Agência do Sicredi de Cruzeiro do 
Sul, localizada na Rua São Gabriel, 
ao lado da prefeitura, também foi 
tomada pela água. Contudo, o local 
foi limpo e voltou a atender fisica-
mente os seus associados no dia 14 
de maio.
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Pacto qualifica professores
para acolher os estudantes 
Psicóloga Bianca Stock 
palestra sobre educação 
socioemocional e 
destaca a importância 
dos profi ssionais 
depois do trauma da 
inundação

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Acolher crianças e 
adolescentes de forma 
socioafetiva é importante 
para que elas possam lidar 
com o pós-enchente

LAJEADO

Ouvir, acolher e ressig-
nifi car a educação. Es-
tes são desafi os que os 
professores enfrentam 

após as cheias de maio, para que 
as escolas sejam locais seguros a 
crianças e adolescentes. Enquanto 
muitas instituições também foram 
atingidas e atividades pedagógi-
cas são feitas nos abrigos, outras 
unidades voltaram a receber os 
estudantes e lidam com diferentes 
sentimentos.

Pensando nisso, o acolhimen-
to pós-enchente foi tema da live 
ministrada pela psicóloga Bianca 
Stock na segunda-feira, 27. O mo-
mento foi organizado pelo Pacto 
Lajeado pela Paz, para professores 
de diferentes instituições de ensi-
no da cidade.

Durante o encontro virtual, 
Bianca abordou a educação so-
cioemocional. Ela disse que o 
cuidado é um assunto importan-
te no meio da educação e afirma 
que quando uma situação parece 
muito difícil, frente a perdas de 
vidas e de memórias, entre ou-
tras tantas perdas, o amparo é 
encontrado nas pessoas. 

“A educação, a escola, sempre 
foi brilhante ao dizer isso. Na pan-
demia houve um acordo mútuo 
entre as famílias e os professores 
de que a escola não ia morrer, 
cada um cuidou de si até poderem 
se encontrar”, diz a psicóloga. 
Naquele momento, ela afi rma ter 
sido criado um pacto de solidarie-
dade e uma rede de cuidado vista 
também hoje. 

Ela ainda diz que é difícil pensar 
que essas crianças e adolescentes 
já passaram por uma pandemia, 
por enchente no ano passado e 
agora vivem a tragédia outra vez. 
Por outro lado, destaca a impor-
tante força que elas têm. 

“Eles são brilhantes em nos en-
sinar socioafetivamente como a 
gente resiste e insiste na vida fren-
te a essas situações”. 

Momento
de refl exão

Coordenadora do Pacto, Tânia 
Fröhlich Rodrigues diz que a ação 
foi desenvolvida, em especial, para 
facilitadores do Programa Seja de 
educação socioemocional. “Este 
é o momento de olhar, de acolher, 
de escutar, para que a gente possa 
lidar com todas essas situações, 
com esses traumas. Ter resiliência 
e paciência”, reforça.

Tânia afi rma que as equipes de 
voluntários de fora da região que 
vieram ajudar após a catástrofe, 
destacam a calma e tranquilidade 
dos profi ssionais do município 
diante dos confl itos e desafi os. “Eu 
penso que isso já é também o resul-
tado das ações, das metodologias 
que o Pacto vem desenvolvendo”, 
reforça. 

Coordenadora do programa 
Seja nas escolas de Lajeado, Pris-
cilla Hasstenteufel acredita que 
a fala da psicóloga Bianca serviu 
como fortalecimento para os pro-
fi ssionais da educação.

“Ela abordou a importância 
de sermos escolas atentas, que 
acolham a vulnerabilidade e que 
criem espaços para que as pes-
soas expressem suas emoções. 
Cuidar uns dos outros, escutar 
com atenção e interesse, sem 
pressa, com amor e amplitude, é 
essencial para construirmos uma 
comunidade forte e resiliente”, 
destaca Priscilla.

BIANCA STOCK
PSICÓLOGA

Eles são brilhantes 
em nos ensinar 
socioafetivamente 
como a gente 
resiste e insiste na 
vida frente a essas 
situações.”

DIVULGAÇÃO
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Obras de aterramento trabalham nas cabeceiras da futura ponte

Ponte sobre rio Forqueta 
deve estar pronta até julho

POTI SILVEIRA CAMPOS

I
niciadas há duas semanas, 
as  obras  de  aterramento  
do que deverão ser as cabe-
ceiras de uma ponte rodo-

viária sobre o Rio Forqueta, li-
gando os municípios de Lajea-
do e Arroio do Meio, no Vale do 
Taquari, são realizadas em rit-
mo acelerado,  durante  24  ho-
ras  por  dia.  A  previsão  é  de  
que  as  duas  prefeituras  con-
cluam  os  trabalhos  antes  de  
meados  de  julho,  para  que  o  
Exército possa, então,  instalar 
uma estrutura que permitirá o 
tráfego de veículos pesados. As 
duas travessias rodoviárias fo-
ram  destruídas  pelas  forças  
das águas no início de maio.

De acordo com o tenente-co-
ronel  Diego da  Silva  Agostini,  
44  anos,  com  as  cabeceiras  
prontas, a ponte metálica, com 
vão de 50 metros e capacidade 
para suportar 80 toneladas, po-
derá ser montada em uma quin-
zena.  “Temos  de  encurtar  o  
vão  da  travessia  em oito  me-
tros”,  diz  Agostini,  enquanto  
uma escavadeira empurra blo-
cos de pedra para o barranco 
às  margens  do  Forqueta,  na  
área  de  Lajeado.  Caminhões  
basculantes transportam o mi-
nério desde uma pedreira das 
proximidades e de outra locali-
zada em Paverama, também no 
Vale do Taquari. Na quinta-fei-
ra,  a  escavadeira era operada 
por Sérgio Moehler, de Cruzei-
ro do Sul, que afirma trabalhar 
com disposição redobrada,  pa-
ra ver reconstruídas as cidades 
da região,  que  estão  entre  as 
mais atingidas pela catástrofe.

O local escolhido para insta-
lação da  ponte  de  suporte  lo-
gístico, como é denominada pe-
lo Exército, oferece o vão mais 

estreito do Rio Forqueta e a al-
tura de leito adequada para a 
segurança da obra. A travessia 
ficará  estabelecida  entre  os  
pontos  em que  se  erguiam  a  
ponte da rodovia ERS-130 e a 
Ponte de Ferro, construída em 
1939. Sob comando de Agostini, 
116 militares do 5º Batalhão de 
Engenharia de Combate Blinda-
do, de Porto União (SC), traba-
lham no projeto, além de atuar 
na desobstrução e  limpeza de 
vias em Arroio do Meio, Cruzei-
ro  do  Sul,  Estrela  e  Lajeado  
desde o começo de maio. “Fo-
mos acionados  no  dia  1º.  Em 
duas horas,  estávamos partin-
do”, diz. 

A conclusão da obra é aguar-
dada com ansiedade pela popu-
lação, boa parte da qual depen-
de do automóvel para desloca-
mento,  no acesso ao trabalho,  
aos estudos ou a serviços médi-
cos,  entre  outros.  Antes  da  
enchente,  a  cuidadora de ido-
sos  Carmem  dos  Santos,  42  
anos, de Arroio do Meio, cruza-
va o Forqueta diariamente. “Es-
tá muito complicado. Estou in-
do somente uma vez por sema-

na.  Tivemos de interromper o  
atendimento  da  minha  filha.  
Precisamos logo desta ponte.” 

PASSADEIRA.  Sob o céu azul 
da  ensolarada  quinta-feira,  o  
agricultor  Nelson  Schorr,  67  
anos, e a mulher, Ana Lise, 63 
anos,  decidiram  sair  de  casa  
em Lajeado, no Vale do Taqua-
ri, para assistir uma cena que 
se  tornou  rotina  sobre  as  
águas do  Rio Forqueta,  desde  
que a  enchente  histórica  des-
truiu as duas pontes que liga-
vam a cidade à vizinha Arroio 
do Meio. Em pé, no alto de um 
barraco, Nelson e Ana Lise con-
templavam  a  fila  de  pessoas  
que descia o caminho pedrego-
so, até a margem do rio,  para 
atravessar,  em  fila  indiana,  o  
curso d’água utilizando a pas-
sadeira flutuante instalada pe-
lo Exército Brasileiro. 

No local, os militares chega-
ram a montar duas dessas es-
truturas,  que acabaram sendo 
retiradas em razão de forte cor-
renteza.  Na  quarta,  uma  das  
passadeiras foi  remontada por 
homens do 5º Batalhão. 

Passadeira flutuante foi instalada pelo Exército, garantindo a ligação entre as cidades para pedestres

CHUVAS NO RS

Após as enchentes no RS, os 
municípios gaúchos estão conta-
bilizando prejuízos. Ao todo, 359 
planos de trabalho foram apro-
vados  pela  União.  Os  projetos  
contemplam ações humanitárias 
até obras de reconstrução.  Um 
mesmo  município  pode  enviar  
vários projetos de trabalho con-
forme necessidade.

Segundo  levantamento  da  
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM), com base em da-
dos extraídos do sistema federal 
do Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento  Regional  (MI-
DR), até o momento, apenas 130 
prefeituras informaram publica-
mente  os  valores  de  prejuízos  
públicos e privados causados pe-
las enchentes. O total destes pre-
juízoé de R$ 11 bilhões. Os valo-
res são parciais  e  estão sendo 
alterados diariamente.

Uma das cidades atingidas é 

Arroio do Tigre, no Vale do Rio 
Jacuí,  região fortemente impac-
tada  por  enchentes.  Lá  foram  
destruídas pelo menos 26 estru-
turas  de  pontes,  pontilhões  e  
bueiros, além de vias da zona ru-
ral e trechos de calçamento na 
cidade. Ao todo, a prefeitura es-
timou mais de R$ 56 milhões em 
prejuízos,  incluindo  danos  em:  
pontes e bueiros, agricultura, co-
mércio,  calçamentos,  escolas  e  
habitações.

Segundo o prefeito de Arroio 
do Tigre, Marciano Ravanello, a 
prefeitura está em fase de elabo-
ração dos planos de trabalho pa-
ra envio ao governo federal, em 
especial  para  reconstrução  de  
estradas e pontes, que demanda-
rão em torno de R$ 32 milhões. 
“Estamos  fazendo  levantamen-
tos  e  estamos  enviando,  tanto  
para o Governo do Estado como 
para o Governo Federal.”

Instalação de estrutura pré-montada depende de obras de aterro 

sob responsabilidade de prefeituras de Lajeado e Arroio do Meio

MAURO SCHAEFER

MAURO SCHAEFER

NOTAS

n Os expressivos volumes de 
chuva registrados ao longo de 
maio na cidade de Canoas, que 
provocou a inundação, foram 
quatro vezes maiores do que a 
média histórica para todo o 
mês. Segundo o Escritório de 
Resiliência Climática e Defesa 
Civil de Canoas (Eclima), entre 
os dias 1º e 29 de maio o acu-
mulado de chuva foi de 488,1 
milímetros de precipitação. Em 
condições normais, a média era 
de 112,8 mm de chuva. A prefei-
tura mantém as aulas suspensas 
até o próximo dia 7 de junho.
n O Exército concluiu a monta-
gem de uma ponte metálica so-
bre o arroio Grande, em Santa 
Maria da RSC 287. A estrutura 
original foi levada pela água no 
dia 30 de abril, quando a região 
foi duramente atingida pela 
grande quantidade de chuva.
n O governo do Paraguai en-
viou, pela Ponte da Amizade, 40 
caminhões com itens de ajuda 
humanitária para os afetados 
pela tragédia climática no RS. 
Do Paraguai foram enviados 
itens como água mineral, 
colchões e material de limpeza, 
entre outros. O presidente para-
guaio, Santiago Peña, prestou 
solidariedade aos gaúchos. “Esta-
mos com o Brasil, porque nos 
une uma forte amizade e por-
que quando estamos unidos não 
há adversidade que não possa-
mos enfrentar juntos”, escreveu.
n O prefeito de Nova Santa Ri-
ta, Rodrigo Battistella protoco-
lou junto ao ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, um projeto para 
a construção de 219 moradias 
destinadas para as pessoas que 
perderam suas casas na enchen-
te ou que ainda residem em 
áreas de alagamento. Em um 
mês, mais de 700mm de chuvas 
foram registrados na cidade, 
deixando mais de 1,3 mil pes-
soas desabrigadas e atingindo 
2.126 unidades habitacionais. 

n Um levantamento preliminar 
feito pela prefeitura de Campo 
Bom aponta que cerca de 1.502 
casas foram danificadas pela 
enchente do Rio dos Sinos. Des-
tas, quatro foram totalmente 
destruídas e outras estão em 
análise. Vistorias técnicas se-
guem sendo realizadas pela De-
fesa Civil, que identificou danos 
em 8 prédios públicos. A estima-
tiva de prejuízos, tanto priva-
dos quanto públicos, gira em 
torno de R$ 44 milhões. 
n A Trensurb retomou opera-
ções de forma emergencial. O 
serviço funcionará das 8h às 
18h, diariamente, no trecho en-
tre as estações Mathias Velho e 
Novo Hamburgo. Os intervalos 
são de 35 minutos entre as via-
gens. Dois trens circularão no 
trecho Mathias Velho - Unisinos 
por ambos os lados da ferrovia, 
enquanto um único fará o traje-
to de ida e volta, em via única, 
entre as estações Unisinos e No-
vo Hamburgo.
n Serão finalizadas na madruga-
da deste sábado as obras de me-
lhorias que estão sendo executa-
das na pista da Base Aérea de 
Canoas (BACO) para melhor re-
ceber as aeronaves que pousam 
e decolam do aeródromo, a fim 
de auxiliar a população gaúcha. 
A partir do dia 10 de junho, o 
local terá sua operação dobra-
da, passando de 35 para 70 
voos semanais, o que equivale a 
10 voos diários. 
n Encantado está avançando 
em um projeto habitacional des-
tinado a reconstruir moradias 
para as vítimas das catástrofes 
ocorridas em 2023 e 2024. Em 
uma inspeção, questões técnicas 
do projeto foram discutidas 
com a equipe de engenharia da 
prefeitura. Somando-se às 35 
unidades do programa estadual, 
Encantado já foi beneficiado 
pela União com a construção de 
168 habitações.

Soma parcial de prejuízos 
dos municípios gaúchos 

R$ 11 BILHÕES


